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RESUMO 

Vespas sociais são insetos pertencentes à ordem Hymenoptera e a família Vespidae. Essa 

família contém seis subfamílias, nas quais destacamos três, Stenogastinae, Vespinae e 

Polistinae, por apresentarem hábitos sociais, sendo a subfamília Polistinae a única com 

ocorrência no Brasil. Estudos sobre a diversidade de vespas sociais no estado de Minas 

Gerais, vem apresentando um crescente número nos últimos anos, porém se tratando do 

bioma Cerrado, que compreende mais da metade do território do estado, encontram-se 

pouquíssimos estudos atinentes. Vespas sociais apresentam uma grande importância 

ecológica, pois participam do equilíbrio trófico dos ecossistemas, atuando como 

polinizadores e predadores de insetos, podendo também, serem utilizadas como 

bioindicadores de qualidade ambiental. O levantamento e identificação de gêneros e 

espécies de animais e plantas são importantes para se conhecer os recursos naturais 

disponíveis em determinada área, além de contribuir para o estudo das características 

ecológicas de um ecossistema. O presente trabalho tem como objetivo realizar o primeiro 

inventário da diversidade de vespas sociais (Hymenoptera, Vespidae, Polistinae) do 

Parque Nacional da Serra da Canastra (PNSC) no município de São Roque de Minas, 

Minas Gerais, Brasil. As coletas foram realizadas no decorrer do ano de 2018 através de 

duas metodologias: armadilhas atrativas e busca ativa. A amostragem foi realizada no 

decorrer do ano de 2018, com dois tipos de métodos de coleta de vespas: armadilhas 

atrativas e busca ativa. Coletou-se um total de 2239 vespas sociais de 37 espécies e nove 

gêneros. Quatro espécies tiveram sua identificação somente ao nível de gênero, tendo 

grandes chances de serem espécies novas ou então de serem seu primeiro registro no 

estado de Minas Gerais. Essa pesquisa confirma que um ambiente bem diversificado, 

mesmo com influência antrópica, possui uma grande riqueza de espécies de vespas 

sociais, evidenciando também a importância da utilização de mais de um método de 

coleta. Além de trata-se de um trabalho inédito que pode contribuir e auxiliar na 

reelaboração de políticas públicas para conservação de áreas do parque, que são de grande 

relevância ecológica.  

 

Palavras-chaves: Cerrado, Conservação, Diversidade, Vespas sociais. 

  



ABSTRACT 

 

Social wasps are insects belonging to the order Hymenoptera and the Vespidae family. 

This family contains six subfamilies, in which we highlight three, Stenogastinae, 

Vespinae and Polistinae, because they present social habits, being the subfamily 

Polistinae the only one with occurrence in Brazil. Studies on the diversity of social wasps 

in the state of Minas Gerais have been increasing in recent years, but in the case of the 

Cerrado biome, which comprises more than half of the state's territory, very few studies 

are available. Social wasps are of great ecological importance because they participate in 

the trophic balance of ecosystems, acting as pollinators and insect predators, and can also 

be used as bioindicators of environmental quality. The survey and identification of genera 

and species of animals and plants are important to know the natural resources available 

in a given area, as well as to contribute to the study of the ecological characteristics of an 

ecosystem. The present work has the objective of carrying out the first inventory of the 

diversity of social wasps (Hymenoptera, Vespidae, Polistinae) of Serra da Canastra 

National Park (PNSC) in the municipality of São Roque de Minas, Minas Gerais, Brazil. 

The collections were carried out during the year 2018 through two methodologies: 

attractive traps and active search. Sampling was performed during the year 2018, with 

two types of wasp collection methods: attractive traps and active search. A total of 2239 

social wasps of 37 species and nine genera were collected. Four species had their 

identification only at the level of genus, having great chances of being new species or of 

being their first record in the state of Minas Gerais. This research confirms that a very 

diversified environment, even with anthropic influence, has a great wealth of species of 

social wasps, evidencing the importance of using more than one collection method. 

Besides this is an unpublished work that can contribute and help in the re-elaboration of 

public policies for the conservation of areas of the park, which are of great ecological 

relevance. 

 

Key words: Cerrado, Conservation, Diversity, Social wasps. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As vespas pertencem à ordem Hymenoptera e família Vespidae com seis 

subfamílias, as quais Euparigiinae, Masarinae e Eumeninae incluem as vespas solitárias 

e Stenogastinae, Vespinae e Polistinae, vespas que apresentam hábitos sociais, o que faz 

desse grupo um modelo para se estudar o comportamento social de insetos (WILSON, 

1971, 1975; HUNT, 2007; ANDENA et al., 2009). 

 As vespas sociais pertencentes à subfamília Polistinae são cosmopolita e com alta 

diversidade na região Neotropical, sendo a única subfamília que ocorre em território 

brasileiro (AUAD et al., 2010). Espécies brasileiras de Polistinae pertencem a três tribos, 

Polistini, Mischocyttarini e Epiponini e estão entre as vespas mais difundidas na América 

do Sul, com 23 gêneros e 346 espécies (HERMES et al., 2017).  

 A tribo Polistini compreende um único gênero, Polistes, com ocorrência em 

diversas regiões do Brasil; Mischocyttarini, encontrada exclusivamente no novo mundo 

e constituída, também, por um só gênero, Mischocyttarus; e Epiponini, que compreendem 

21 gêneros, todos com representantes no Brasil sendo eles: Agelaia, Angiopolybia, 

Apoica, Asteloeca, Brachygastra, Chartergillus, Charterginus, Chartergus, Clypearia, 

Epipona, Leipomeles, Marimbonda, Metapolybia, Nectarinella, Parachartergus, 

Polybia, Protonectarina, Protopolybia, Pseudopolybia, Synoeca e Synecoides 

(CARPENTER, 2004). 

 A degradação dos ambientes naturais resulta na perda da biodiversidade, fazendo 

com que espécies de vespas fiquem ameaçadas, antes mesmo que aspectos básicos de sua 

biologia sejam conhecidos (NASCIMENTO et al., 2004). Essa biodiversidade deve ser 

vista e avaliada em termos de número de espécies e aspectos de interação e distribuição 

das espécies, para facilitar uma melhor preservação dos ecossistemas naturais (DEL-

CLARO, 2004).  

 Vespas sociais, devido à distribuição, abundância e riqueza de interações são 

considerados um grupo especial (PREZOTO et al., 2009), sendo facilmente amostradas 

por forragearem e voltarem para um lugar central, comumente chamado de ninho. Além 

disso, são ativas em todas as estações na maioria dos ecossistemas tropicais, e podem ser 

amostradas em período relativamente curto (KUMAR et al., 2009). 
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2. HIPÓTESES   

 

H0: a estratégia de amostragem não influência na composição e diversidade de vespas 

sociais nas áreas estudadas. 

H1: a estratégia de amostragem influencia na composição e diversidade de vespas sociais 

nas áreas estudadas. 

 

3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

 

 O presente trabalho tem como objetivo realizar o primeiro inventário da 

diversidade de vespas sociais (Hymenoptera, Vespidae, Polistinae) no Parque Nacional 

da Serra da Canastra (PNSC) no município de São Roque de Minas, Minas Gerais, Brasil, 

com o intuito de futuramente fornecer subsídios para projetos de conservação nos 

ecossistemas mais sensíveis, complementar o banco de dados biológicos e contribuir com 

a futura reestruturação do plano de manejo para o Parque, uma vez que a área de estudo 

apresenta uma rica abundância faunística. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

- Identificar as espécies de vespas sociais do Parque Nacional da Serra da Canastra 

(PNSC) no município de São Roque de Minas, Minas Gerais, Brasil; 

- Comparar a diversidade de vespas sociais nas diferentes áreas de estudo do PNSC; 

- Medir a eficiência das metodologias de coletas. 
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4. REFERENCIAL TEORICO 

 

4.1 As vespas sociais 

 

 As vespas sociais exercem suas principais funções ecológicas no ambiente através 

do comportamento de forrageio (PREZOTO et al., 2008; ELISEI et al., 2010: 

CLEMENTE et al., 2012), podendo atuar como polinizadores (HUNT, 1991; 

BRODMANN 2008; MELLO et al., 2011). As vespas sociais da subfamília Polistinae 

forrageiam em flores visitadas por outros grupos de insetos. Entretanto, devido à sua 

morfologia e seu comportamento de forrageio, atuam como polinizadores efetivos 

(VIEIRA; SHEPHERD 1999; COOMBS et al. 2009).  Quando se trata de polinização por 

vespas sociais, podemos destacar os gêneros Brachygastra, Polistes e Polybia, por 

apresentarem espécies com grande atuação como polinizadoras em plantas das famílias 

Apocynaceae, Araliaceae, Asteraceae, Erythroxylaceae, Iridaceae e Polygonaceae 

quando visitam suas flores em busca de néctar (MOMOSE; INOUE 1993; BARROS 

1998; VIEIRA; SHEPHERD 1999; COOMBS et al., 2009; JACOBS et al., 2010; 

HORSBURGH et al., 2011). Essas vespas são consideradas generalistas por polinizarem 

flores pouco especializadas e visitadas por outros grupos de insetos (PEREIRA, 2014). 

 Como exemplo da importância desse grupo de insetos sociais na polinização, 

podemos citar a espécie Polybia ignobilis (Haliday, 1836), que é a principal espécie 

polinizadora de quatro espécies simpátricas de Oxypetalum (O. appendiculatum, O. 

banksii subsp. Banksii, O. alpinum var. Alpinum e O. pachyglossum) no Brasil (VIEIRA; 

SHEPHERD 1999). Insetos de várias ordens foram observados visitando flores dessas 

espécies de Oxypetaum, mas somente P. ignobilis transportava polinários, que se aderiam 

ao aparelho bucal quando introduzidos no tubo floral para acessar o néctar (COOMBS et 

al. 2009).  

 Um estudo realizado por SÜHS et al., (2009), apontam as espécies de vespas 

sociais, Polistes versicolor (Olivier, 1971), Polybia sericea (Olivier, 1971), Polistes 

simillimus Zikán, 1951 e Polybia ignobilis (Haliday, 1836), como polinizadoras 

representativas da Aroeira-vermelha (Schinus terebinthifolius). 

 Sendo assim, as vespas sociais se destacam por participar de uma grande 

diversidade de mecanismos de polinização, desempenhando um papel importante na 

reprodução de muitas espécies de plantas (PEREIRA, 2014). Além do mais, como as 

vespas sociais são floristas generalistas, preferem as flores mais abundantes (SANTOS et 
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al., 2006), o que permitem a formação de redes com alta conectividade (SANTOS et al., 

2010) e forte sobreposição de nicho (AGUIAR; SANTOS, 2007; HERMES; KÖHLER, 

2006). Sendo assim as vespas sociais possuem grande importância como polinizadores 

(SÜHS et al., 2009) tornando-se essenciais para a propagação de espécies vegetais 

(OLLERTON et al., 2011). Insetos polinizadores, uma vez ameaçados de extinção ou em 

baixos níveis populacionais, podem acarretar uma série de problemas ambientais, sendo 

o principal, a extinção de várias espécies vegetais que dependem diretamente da atividade 

polinizadora exercida por eles. 

 Essas vespas atuam, também, como predadoras de inúmeras pragas agrícolas 

(PREZOTO; MACHADO 1999; PREZOTO et al., 2006; SILVEIRA et al. 2008; 

GOMES; NOLL 2009), tornando-se então importantes inimigos naturais de herbívoros 

pragas (MARQUES, 1996; PREZOTO et al., 2005; SOUZA et al., 2010; PICANÇO et 

al., 2010). Mesmo em baixos níveis populacionais, esses predadores contribuem na 

diminuição da quantidade de pragas, reduzindo os picos de infestação (DEBACH, 1951). 

 A sensibilidade dessas vespas às variações das condições abióticas (luminosidade, 

temperatura e umidade) pode estar relacionada a mudanças no nível de degradação 

ambiental e assim ser um potencial como indicadores ambientais (SOUZA et al., 2010). 

Os bioindicadores são organismos, populações ou comunidades que modificam suas 

funções vitais, comportamento e/ou composição química de acordo com as alterações 

ambientais, sendo essas alterações consideradas fatores estressores, o que possibilita o 

fornecimento de informações sobre a situação ambiental de determinado ecossistema 

(SCHNEIDER, 2004). 

 Se tratando do ambiente terrestre, os animais representantes do Filo Arthropoda 

são pertinentes como espécies indicadoras, devido sua grande abundância, diversidades 

morfológicas, taxonômicas e funcionais, além da ampla distribuição e respostas 

evolutivas rápidas a mudanças ambientais, o que oferece características excepcionais 

como indicadores ambientais. Os insetos, especialmente, respondem de forma rápida as 

perturbações nos recursos de seu habitat, assim como alterações da paisagem e mudanças 

na estrutura e função dos ecossistemas (LEWINSOHN et al., 2005). 

 Como exemplo de vespas sociais que nos fornecem informações sobre a situação 

ambiental, temos as espécies Pseudopolybia vespiceps (Saussure, 1864) e Polybia 

fastidiosuscula Saussure, 1854, as quais, a presença, indica o bom estado de conservação 

da área, Já, a ausência delas e a presença da espécie Mischocyttarus drewseni Saussure, 

1857 caracterizam área com forte ação antrópica (SOUZA et al., 2010). 
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 A atividade de forrageamento expressa-se através do ato de saída do ninho à 

procura de recursos alimentares e/ou de nidificação, sendo considerada um dos 

comportamentos mais importantes para a sobrevivência dos insetos sociais (RICHTER, 

2000). Essa atividade, na maioria das vezes, pode ser limitada por fatores físicos 

(SPRADBERY, 1973), tais como a intensidade luminosa, a temperatura ambiente, a 

umidade do ar e a velocidade do vento, sendo que, estudos demonstram que a temperatura 

é diretamente proporcional ao forrageio dos vespídeos sociais brasileiros, enquanto que a 

umidade do ar tem uma relação inversa (GIANNOTTI et al., 1995, SILVA & NODA 

2000, ANDRADE; PREZOTO 2001, RESENDE et al., 2001, MONTAGNA et al., 2009). 

 A atividade de forrageamento também está relacionada ao aprendizado, o tipo de 

orientação, a morfologia da espécie, a distância, a qualidade e a densidade do recurso e 

estado nutricional da colônia (TRAINIELLO 1989). 

 A localização dos recursos naturais utilizados pelas vespas sociais dá-se por meio 

de sinais químicos que, de um modo geral, são os grandes responsáveis pela comunicação 

entre os insetos e o ambiente a sua volta (LEWIS; NORLUND, 1984; SARAIVA, 2014). 

A distância percorrida pelas vespas sociais, durante sua atividade de forrageio, está 

diretamente relacionada à disponibilidade de recurso no ambiente, ou seja, quanto menor 

a quantidade de recursos, maior a distância a ser percorrida (PREZOTO et al., 2016). 

 Geralmente, as vespas adultas alimentam-se de recursos à base de carboidratos, 

enquanto que os alimentos de origem proteica são conduzidos ao ninho, principalmente 

para a alimentação das larvas que recebem, também, líquido contendo carboidratos 

(EDWARDS, 1980). 

 Vale ressaltar que algumas funções ecológicas de grande importância realizadas 

pelas vespas sociais, tais como, polinização e o controle biológico de pragas, são 

realizadas através do comportamento de forrageio por recursos (PREZOTO et al., 2008; 

ELISEI et al., 2010; CLEMENTE et al., 2012). 

 

      4.2 A importância do levantamento da biodiversidade de vespas sociais 

 

 A biodiversidade de Vespídeos no Estado de Minas Gerais é pouco estudada, 

porém apresenta um cenário crescente nos números de estudos nos últimos dezessete 

anos, tendo o primeiro estudo de diversidade de vespas sociais realizado por LIMA et al., 

(2000) no Campus da Universidade Federal de Juiz de Fora. Seis anos depois, SOUZA; 

PREZOTO (2006) realizaram o segundo trabalho em uma área de Cerrado, na região 
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sudeste do estado. A partir daí, houve publicações de trabalhos de diversidade de vespas 

sociais em todos os anos (BARBOSA et al., 2016). 

 O crescente interesse em estudos de diversidade de vespas sociais no Brasil se 

deve à reconhecida importância ecológica que esses insetos apresentam atuando no 

equilíbrio trófico dos ecossistemas (PREZOTO et al., 2008; PREZOTO et al., 2016) 

como predadores de insetos (PREZOTO; MACHADO, 1999) e polinizadores 

(CLEMENTE et al., 2009). Além disso, podem ser usados como bioindicadores de 

qualidade ambiental (SOUZA et al., 2010). 

 O levantamento e identificação de gêneros e espécies de animais e plantas são 

importantes para se conhecer os recursos naturais disponíveis em determinada área, além 

de contribuir para o estudo das características ecológicas de um ecossistema (ELPINO-

CAMPOS et al., 2007). A destruição global de florestas tropicais acentua a importância 

desses estudos (BUSCHINI; WOISKI 2008). Por isso, conhecer a diversidade de insetos, 

sobretudo vespas sociais, de uma área é essencial para embasar e caracterizar trabalhos 

sobre biologia e ecologia, taxonomia integrativa e biogeografia (DALY et al., 1998; 

TRIPLEHORN; JOHNSON, 2005; RAFAEL et al., 2012).   

 A diversidade de espécies de vespas sociais no Brasil foi estudada em Campos 

Rupestres (SILVA-PEREIRA; SANTOS, 2006; CLEMENTE, 2009; PREZOTO; 

CLEMENTE, 2010), Cerrado (ELPINO-CAMPOS et al., 2007; SOUZA; PREZOTO, 

2006; SANTOS et al., 2009b; LIMA et al., 2010; HENRIQUE-SIMÕES et al., 2011; 

TANAKA JUNIOR; NOLL, 2011; SIMÕES et al., 2012; SOUZA et al., 2014a; 

CLEMENTE, 2015), Caatinga (MELO et al., 2005; SANTOS et al., 2006; SANTOS et 

al., 2009a; ANDENA; CARPENTER, 2014; ROCHA; SILVEIRA, 2014; MELO et al., 

2015; BRUNISMANN et al., 2016) Floresta Amazônica (SILVEIRA 2002; SILVEIRA 

et al., 2008; MORATO et al., 2008; SILVA; SILVEIRA, 2009; SOMAVILLA et al., 

2014; SOMAVILLA et al., 2015; GOMES et al., 2016), Floresta Estacional Semidecidual 

(GOMES; NOLL, 2009), Matas Ciliares (PEREIRA; ANTONIALLI JUNIOR 2011; 

SOUZA et al. 2010; SILVEIRA et al., 2008; SOUZA et al., 2008; CLEMENTE, 2009; 

HENRIQUE-SIMÕES et al., 2011; LOCHER et al., 2014), Mata Atlântica (MELO et al., 

2005; HERMES; KÖHLER, 2006; SANTOS et al., 2007; SOUZA et al., 2008; 

CLEMENTE, 2009; GOMES; NOLL, 2009; ARAB et al., 2010; CORÓ, 2010; LIMA et 

al., 2010; PREZOTO; CLEMENTE, 2010; TANAKA JUNIOR; NOLL, 2011; SOUZA 

et al., 2012; AUKO; SILVESTRE, 2013; LOCHER et al., 2014; TOGNI et al., 2014; 

ALBUQUERQUE et al., 2015; CLEMENTE, 2015; SOUZA et al., 2015a; SOUZA et 
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al., 2015b; ARAGÃO; ANDENA, 2016; VIRGÍNIO et al., 2016) Manguezal e  Restinga 

(SANTOS et al.,2007) e Ambientes Antropizados (JACQUES et al., 2012; JACQUES et 

al., 2015; LOCHER, 2012; SILVA et al., 2013; FREITAS et al., 2015; VIRGÍNIO et al., 

2016; JACQUES et al., 2018). A partir do reconhecimento do papel ecológico das vespas 

sociais e o crescente número de publicações deste contexto, fica clara, portanto, a 

relevância da elaboração de inventários faunísticos desses insetos (MACIEL, 2017). 

 

      4.3 A importância do bioma Cerrado 

 

 O bioma Cerrado localiza-se, predominantemente, no Planalto Central do Brasil 

ocupando 23% do território nacional, ou seja, cerca de dois milhões de km2, sendo 

considerado o segundo maior bioma do país (RIBEIRO; WALTER, 1998). No estado de 

Minas Gerais, esse bioma compreende 57% do território mineiro (IBGE, 2004). 

 Nas áreas de Cerrado são encontradas diferentes formas de vegetação, variáveis 

em fisionomia, estrutura e composição florística, geralmente em função de características 

edáficas, da frequência e da intensidade de queimadas e de interferências antrópicas 

(EITEN 1990; RIBEIRO; WALTER 1998; RUGGIERO et al. 2002). Sua vegetação é 

constituída por um complexo de formações vegetais, que apresentam fisionomia e 

composição florística variáveis, desde as campestres (campo limpo) passando pelas 

savânicas (campo sujo, campo cerrado e cerrado sensu stricto) até chegar ao cerradão que 

constitui a fisionomia florestal do Cerrado (COUTINHO, 1978). 

 As florestas ou matas do Cerrado estão presentes em todos os compartimentos do 

relevo regional. As que ocorrem ao longo dos cursos d’água são chamadas florestas de 

galeria, ou florestas ciliares, e as outras são denominadas florestas estacionais, por terem 

dinâmica ligada à sazonalidade climática (OLIVEIRA-FILHO; RATTER 2002, IBGE 

2004).  

 Contudo, a fitofisionomia mais comum do Cerrado é aquela que apresenta árvores 

e arbustos tortuosos, porte baixo e a casca grossa (com muita cortiça), o que é conhecido 

como Cerrado típico (AQUINO; OLIVEIRA, 2006). A distribuição das espécies arbóreas 

no Cerrado, é influenciada por uma série de fatores, são eles: frequência de queimadas, 

profundidade do lençol freático e fatores antrópicos (RIBEIRO; WALTER 1998). 

 O Cerrado é um dos hotspots mundiais de biodiversidade (MYERS et al., 2000; 

SILVA; BATES, 2002), apresentando uma rica biodiversidade, com registro de mais de 

7(sete) mil espécies de plantas, como: plantas herbáceas, arbustivas, arbóreas e cipós. 



23 
 

Esse número de plantas vasculares é superior ao encontrado na maioria das regiões do 

mundo (MENDONÇA et al., 1998). Quarenta e quatro por cento (44%) da flora é 

endêmica, o que torna o Cerrado, a savana tropical mais diversificada do mundo (KLINK; 

MACHADO, 2005).  

 Tratando-se de fauna, o cerrado conta com 199 espécies de mamíferos (AGUIAR 

2000, MARINHO-FILHO et al., 2002), 837 de aves, 180 de répteis, 150 de anfíbios, 

1.200 de peixes e 90 mil espécies de invertebrados (FONSECA et al., 1996; COLLI et 

al., 2002; OLIVEIRA; MARQUIS, 2002; AGUIAR et al., 2004; DIAS, 1992). 

 Muitas dessas espécies animais e vegetais têm ocorrência restrita ao bioma 

Cerrado, ou seja, são espécies endêmicas, e algumas estão ameaçadas de extinção. Apesar 

da importância desse bioma, suas áreas nativas vêm diminuindo em decorrência da falta 

de planejamento no uso da terra (AQUINO; OLIVEIRA, 2006). 

 A cobertura original do cerrado brasileiro já foi reduzida em mais de 37% 

(FELFILI et al., 2002), comprometendo muito a sua biodiversidade. Esse fato, somado à 

distribuição restrita das espécies (FELFILI et al., 1997) e aos pequenos percentuais das 

áreas legalmente declaradas como Área de Proteção Ambiental e Preservação 

Permanente, indicam os riscos de perda das informações sobre a biodiversidade da região 

(FELFILI; SILVA JÚNIOR 2001). O que ressalta a importância de trabalhos de 

identificação de gêneros e espécies de animais e vegetais. 

 O Parque Nacional da Serra da Canastra (PNSC) inclui-se nos domínios do bioma 

Cerrado, com influência do bioma Mata Atlântica, sendo uma área cuja prioridade de 

conservação é extremamente alta. Atualmente, o Parque conta com 71.525 hectares já 

desapropriados e transformados em Unidade de Conservação (UC). As altitudes variam 

entre 800 e 1200 m, podendo atingir altitude máxima de 1496 m (BRASIL, 2005). 

 A região do PNSC abrange áreas de cabeceiras das bacias hidrográficas do Rio 

São Francisco e do Rio Paraná, sendo esta última representada pelas bacias do Rio 

Grande, ao sul, e do Rio Paranaíba, ao norte. Destaca-se uma densa rede de drenagem 

com inúmeros tributários e centenas de nascentes que alimentam os diversos cursos 

d’água (BRASIL, 2005). 

 O clima da região é classificado como Tropical sazonal, de inverno seco. A 

temperatura média anual fica em torno de 22-23º C, sendo que as médias mensais 

apresentam pequena estacionalidade. As máximas absolutas mensais não variam muito, 

mas podem chegar a mais de 40º C. Já as mínimas absolutas mensais variam bastante, 
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atingindo valores próximos ou até abaixo de zero, nos meses de maio, junho e julho 

(BRASIL, 2005). 

 A precipitação média anual fica entre 1.200 e 1.800mm, apresentando uma grande 

estacionalidade, concentrando-se na primavera e no verão (de outubro a março), período 

das chuvas. No período de maio a setembro, os índices pluviométricos mensais reduzem-

se bastante, podendo chegar a zero, resultando em uma estação de seca, de três a cinco 

meses de duração (BRASIL, 2005). 

 A paisagem observada atualmente na região do Parque é composta por ambientes 

protegidos e antropizados. Os ambientes protegidos abrangem os naturais, os com 

formações campestres, savânicas e florestais. Os ambientes antropizados, ou seja, 

resultantes de ações antrópicas são os ambientes urbanos ou urbanizados, estradas e 

acessos, lavras a céu aberto, culturas, pastagens e reflorestamentos homogêneos 

(BRASIL, 2005). 

 A região da Serra da Canastra conta com pouquíssimos estudos atinentes à 

diversidade de insetos, sendo este trabalho o primeiro estudo sobre a diversidade de 

vespídeos sociais. Essa região apresenta um potencial excepcionalmente interessante para 

estudos de biogeografia da fauna de vespas sociais no estado de Minas Gerais, 

principalmente por se tratar do Bioma Cerrado, ainda pouco explorado (Figura 1). Há 

uma concentração de estudos na região sul do Estado, nos quais o bioma predominante é 

a Mata Atlântica. Isso se justifica porque nessa região encontram-se duas Instituições de 

Ensino com conceituados núcleos de pesquisas (Instituto Federal do Sul de Minas – 

Campus Inconfidentes e a Universidade Federal de Juiz de Fora), onde se realizam 

diversos estudos sobre vespas sociais. 
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Figura 1: Histórico de estudos de diversidade de vespas sociais nos Biomas Cerrado e Mata 

Atlântica no estado de Minas Gerais, Brasil.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Souza et al., (2017). 

 Os estudos de biodiversidade de vespas sociais realizados no estado de Minas 

Gerais, no bioma cerrado, como apontado na figura 1, foram realizados por ELPINO-

CAMPOS et al., (2007), JACQUES et al., (2015, 2018a) e BRUNISMANN et al., (2016), 

ambos obtiveram uma riqueza de espécies de: 29, 33 e 35 espécies coletadas 

respectivamente.  

 

      4.4 Relevância do trabalho 

 

 Os resultados deste trabalho, irão gerar um banco de dados inédito para o Parque 

Nacional da Serra da Canastra (incremento de dados biológicos da biodiversidade local, 

micro e mesorregional).  

 Os dados podem oferecer informações para mensuração de valoração ecológica 

no PNSC (áreas estudadas e similares), podem auxiliar na reelaboração do Plano de 

Manejo, podendo também, inferir ações ecológicas necessárias para definir e/ou redefinir 

áreas prioritárias para estudo e visitação.  
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 Há ainda a possibilidade de se utilizar informações coletadas para auxiliar na 

elaboração de ações, planos e programas que envolvam práticas conservacionista para a 

preservação das vespas sociais nos ecossistemas naturais. Dessa forma esse pool de 

opções podem subsidiar estudos específicos de determinadas áreas/ecótones/regiões com 

maior sensibilidade e possível valoração ecológica destas áreas. 

 

5. MATERIAL E MÉTODOS 

 

5.1 Área de estudo 

 

 O presente trabalho foi realizado no Parque Nacional da Serra da Canastra (20º 

18’ 16” S e 46º 35’ 56” O), no município de São Roque de Minas, Minas Gerais, Brasil 

(Figura 2). O parque foi criado em 3 de abril de 1972, pelo Decreto n.º 70.355. A região 

do parque abrange seis municípios: São Roque de Minas, Sacramento, Delfinópolis, São 

João Batista do Glória, Capitólio e Vargem Bonita, com percentual abrangido pela 

unidade de conservação de 41,13 %; 2,46%; 40,30%; 46,51%; 18,78%; 31,63% 

respectivamente (BRASIL, 2005). 

 

Figura 2: Área total do Parque Nacional da Serra da Canastra. Em destaque, círculo vermelho, a 

região do município de São Roque de Minas-MG, no qual ocorreu o presente trabalho. 

Fonte: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio (2014). 
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 A seleção das áreas de estudo dentro do parque Nacional da Serra da Canastra 

(PNSC), no município de São Roque de Minas - MG se deu a partir de analises in loco, 

buscando sempre áreas que apresentassem um grande potencial biótico e recursos 

ambientais utilizados pelas vespas sociais (Figura 3). 

 

 

 

Figura 3: Imagem de satélite obtida através do programa Google Earth Pro®, representando a 

localização das três áreas de estudo dentro Parque Nacional da Serra da Canastra, no munícipio 

de São Roque de Minas, Minas Gerais, Brasil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2018). 

 

 A primeira área de estudo (Figura 4) selecionada para a distribuição das 

armadilhas atrativas localiza-se na estrada de acesso a Cachoeira do Rolinho, em uma 

região formada por Cerrado stricto sensu. Nessa área pode-se observar que a paisagem é 

composta por um estrato herbáceo dominado principalmente por gramíneas, e um estrato 

de árvores e arbustos tortuosos, com ramificações irregulares e retorcidas, característico 

do bioma Cerrado (EITEN, 1994). Essa área ficou denominada como “Área 1 – Cachoeira 

do Rolinho”. As armadilhas foram distribuídas através de dois transectos lineares, sendo 

um transecto realizado no meio da área propriamente dita como Cerrado stricto sensu e o 



28 
 

outro transecto realizado nas margens de uma Mata de Galeria, que se encontra dentro da 

área de Cerrado stricto sensu. 

Figura 4: Primeira área de estudo selecionada para a distribuição das armadilhas atrativas, no 

Parque Nacional da Serra da Canastra, próximo a Cachoeira do Rolinho. A e B = Área de Cerrado, 

onde ocorreu a distribuição das armadilhas, por meio de um transecto linear; C e D = Área de 

Mata de Galeria, onde ocorreu a distribuição das armadilhas, por meio de um transecto linear. 

 
Fonte: O autor (2018). 

 

 A segunda área de estudo (Figura 5) selecionada localiza-se na parte alta da 

Cachoeira Casca d’Anta, na qual ficou denominada como “Área 2 - Cachoeira Casca 

d’Anta”. Essa área se assemelha muito com a “Área 1 – Cachoeira do Rolinho”, em 

termos de fitofissionomia e distribuição das armadilhas, sendo que um transecto foi 

realizado no meio da área propriamente dita como Cerrado stricto sensu e o outro 

realizado nas margens de uma Mata de Galeria que encontra-se dentro da mesma 

fitofisionomia. 

 

 

 

 

 



29 
 

 

Figura 5: Segunda área de estudo selecionada para a distribuição das armadilhas atrativas, no 

Parque Nacional da Serra da Canastra, próximo a parte alta da Cachoeira Casca d’Anta. A e B = 

Área de Cerrado, onde ocorreu a distribuição das armadilhas, por meio de um transecto linear; C 

e D = Área de Mata de Galeria, onde ocorreu a distribuição das armadilhas, por meio de um 

transecto linear. 

 

 

Fonte: O autor (2018). 

 
 

 A terceira área de estudo selecionada (Figura 6), localiza-se na parte baixa do 

PNSC. A fitofisionomia observada nessa área é a Floresta Estacional Semidecidual, 

vegetação pertencente ao bioma Mata Atlântica. As florestas que são consideradas 

Florestas Estacionais Semidecíduas (ou subcaducifólias), são aquelas cuja a percentagem 

de indivíduos arbóreos desfolhados na estação seca situa-se entre 20% e 50% do total 

(VELOSO et al., 1991; IBGE, 2012).  Nessa área fica notório a mudança de 

fitofisionomia, sendo possível observar a formação de uma mata mais fechada, com um 

dossel mais volumoso e a presença da camada de serapilheira no solo. Essa área encontra-

se logo acima da margem esquerda do caminho de acesso a parte baixa da Cachoeira 

Casca d’Anta, ficando denominada como “Área 03 – Parte Baixa”. A realização dos 
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transectos lineares correu de forma, que os dois transectos abrangessem as áreas de 

Floresta Estacional Semidecidual e Cerrado. 

 

Figura 6: Terceira área de estudo selecionada para a distribuição das armadilhas atrativas, no 

Parque Nacional da Serra da Canastra, situada na parte baixa do Parque, próximo a trilha de acesso 

a cachoeira Casca d’Anta. A e B = Área de Floresta Estacional Semidecidual, onde ocorreu a 

distribuição das armadilhas, por meio de um transecto linear; C e D = Área de Floresta Estacional 

Semidecidual com transição para Cerrado, onde ocorreu a distribuição das armadilhas, por meio 

de um transecto linear; E = Vista aérea parcial da terceira área de estudo. 

 

 

Fonte: O autor (2018). 

  

 Cada área de estudo selecionada recebeu dois transectos lineares, distribuídos de 

forma aleatória, com o intuito de abranger uma grande parcela da área. O método de 

transectos lineares está entre os mais utilizados na estimativa de populações, sendo 

empregado com sucesso em espécies vegetais, insetos, anfíbios, répteis, aves, peixes e 

mamíferos, tanto marinhos quanto terrestres (BURNHAM, et al., 1980; FOSTER, et al., 

1996, PERES, 1999; BUCKLAND et al., 2001). Em todos os casos, o princípio é o 

mesmo: o observador conduz o censo ao longo de uma série de linhas ou trilhas 
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previamente selecionadas, procurando pelos animais ou pelos grupos de interesse (ROOS, 

2010). 

 

5.2 Amostragem das vespas sociais 

 

 Se tratando do método de coleta dos vespídeos sociais, encontramos várias formas 

de captura, que vai desde busca ativa, até as armadilhas atrativas, armadilhas Malaise, 

armadilhas Möerick e armadilhas luminosas (SILVA; SILVEIRA, 2009; JACQUES et 

al., 2015; GRADINETE; NOLL, 2013; LOCHER et al., 2014; SOUZA et al., 2015). No 

entanto a maioria dos estudos utiliza busca ativa e armadilhas atrativas (BARBOSA et 

al., 2016). 

 A amostragem das vespas sociais foi realizada em quatro campanhas ao longo do 

ano de 2018, sendo duas na estação chuvosa nos meses de fevereiro e abril e duas na 

estação seca, nos meses de setembro e novembro, através de duas metodologias: 

armadilhas atrativas e busca ativa. 

 As armadilhas atrativas foram elaboradas com garrafas do tipo “PET” (Polietileno 

Tereftalato) de dois litros com três aberturas triangulares laterais (2 x 2 x 2 cm) à distância 

de aproximadamente 10 cm da base (SOUZA; PREZOTO, 2006) (Figura 7).  

 

Figura 7: Armadilhas atrativas elaboradas com garrafas do tipo PET de dois litros. Em destaque, 

a abertura triangular na lateral da garrafa.  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: O autor (2018). 
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 As armadilhas foram instaladas à 1,5 m de altura do solo (Figura 8-A), e em cada 

armadilha foram adicionados 150 mL de substância atrativa (Figura 8-B). Existem uma 

grande variedade de substancias atrativas utilizadas em trabalhos de levantamento de 

diversidade de vespas sociais, sempre visando obter uma maior riqueza de espécies, 

como: suco de maracujá, laranja, goiaba e abacaxi (naturais e industrializados), mel e 

sardinha (BARBOSA et al., 2016; MACIEL et al., 2016). 

 

Figura 8: Instalação das armadilhas atrativas nas áreas de estudos, através dos transectos 

lineares. A = Armadilhas sendo instaladas à 1,5 m de altura do solo; B = Adição de 150 

mililitros de substância atrativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2018). 

 A substância atrativa utilizada nas armadilhas do presente estudo é o mel 1:1, 

sendo 1 litro de mel diluído em um 1 litro de água pura. O mel e o melaço de cana de 

açúcar apresentam uma semelhança na eficiência da captura de vespas sociais, sendo mais 

eficientes, em comparação com o suco de maracujá e a sardinha (JACQUES et al., 2015, 

2018b). Devido à grande de dificuldade de encontrar o melaço de cana de açúcar, utilizou-

se então, o mel no presente estudo. 

 As armadilhas foram distribuídas nas três áreas de estudo dentro do PNSC, através 

de transectos lineares, contendo 10 armadilhas, com uma distância de 30 metros por 

armadilha, totalizando 300 metros cada transecto. MACIEL, (2017), sugere que as 

armadilhas atrativas sejam instaladas a uma distância entre 10m e 150m umas das outras 

a depender do tamanho da área estudada. 
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  As vespas capturadas foram retiradas das armadilhas após sete dias e preservadas 

em álcool 70% para posterior triagem, montagem e identificação (JACQUES et al., 

2015). É importante ressaltar o fato de que as armadilhas não geram nenhum impacto ou 

resíduo em seu processo de fabricação e descarte, uma vez que são feitas de garrafas PET, 

sendo então consideradas sustentáveis (MACIEL, 2017). 

 Todas as armadilhas distribuídas nas três áreas de estudo, foram georreferenciadas 

(Figura 9) com o auxílio de um GPS de navegação GARMIN® GPSmap60csx, com o 

intuito de repetir a mesma distribuição em todas as campanhas, pois a padronização, na 

coleta de dados permite boas análises comparativas entre os trabalhos que utilizam 

métodos similares. 

 

Figura 9: Imagens de satélite obtidas através do programa Google Earth Pro®, representando a 

distribuição georreferenciada de cada armadilha e a formação dos dois transectos lineares em cada 

área de estudo. A= Transectos lineares da primeira área de estudo; B= Transectos lineares da 

segunda área de estudo; C= Transectos lineares da terceira área de estudo.  

Fonte: O autor (2018). 

 

 As buscas ativas foram realizadas nas áreas de estudo selecionadas e em demais 

áreas do PNSC. A busca ativa consiste na utilização de redes entomológicas, capturando 

os indivíduos pousados sobre a vegetação, visitando flores ou em pleno voo (HERMES; 
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KÖHLER, 2006). Troncos e cavidades naturais (cupinzeiros abandonados e rochas), 

vegetação de folhas largas, flores e demais vestígios da ação antrópica passada, que ainda 

existe no parque foram vistoriados (SOUZA; PREZOTO 2006; ELPINO-CAMPOS et al. 

2007) (Figura 10). As vespas sociais coletadas foram colocadas no frasco mortífero, 

contendo éter etílico e logo em seguida preservada em álcool 70%. 

 

Figura 10: Realização das buscas ativas no Parque Nacional da Serra da Canastra, no município 

de São Roque de Minas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: O autor (2018). 
 

 Realizou-se a procura por ninhos em diferentes substratos de nidificação, sempre 

observando se os ninhos estavam habitados ou abandonados. Os locais de nidificação dos 

vespídeos sociais são bastante variados, podendo ser a superfície inferior de folhas, 

edificações, troncos de árvores, ramos vegetais ou cavidades naturais (CARPENTER; 

MARQUES 2001).  
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 Durante as quatro campanhas de coletas, as armadilhas atrativas ficaram expostas 

em campo no período de sete dias, totalizando 168 horas por campanha, mantendo um 

total de 672 horas de esforço amostral. Já as buscas ativas consistiram em cinco idas à 

campo por campanha, com uma carga horária de 8 horas/dia, totalizando 40 horas por 

campanha, tendo então um esforço amostral de 160 horas. 

 As espécies coletadas identificadas com chaves entomológicas (RICHARDS 

1978, CARPENTER 2004) e confirmadas pelos professores, Dr. Marcos Magalhães de 

Souza, Instituto Federal do Sul de Minas, Campus Inconfidentes e o Dr. Orlando Tobias 

da Silveira, Museu Emílio Goeldi, Belém, Pará. 

A diversidade e dominância de espécies, total e de cada área, foi calculada com o 

índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) e a de dominância de Berger-Parker (Dpq), 

através do programa Past (HAMMER et al., 2005).  O total de indivíduos, a riqueza de 

espécies e os índices de diversidade e a de dominância de cada área foram submetidos à 

análise de variância pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey a nível de 

5% de significância, quando aplicável, com o programa estatístico Past (HAMMER et 

al., 2005).  

Para avaliar a eficiência da coleta de cada área foi realizado curvas de acumulação 

de espécies, com intervalo de confiança de 95%, usando o estimador Bootstrap 1 no 

software EstimateS 9.1.0 (COWELL, 2013). Este estimador utiliza informações de todas 

as espécies coletadas, em vez de restringir a análise de espécies raras (SANTOS, 2003). 

A curva do coletor é uma técnica que surgiu da relação espécie-área para indicar a 

suficiência amostral (SCHILLING; BATISTA, 2008). Através dessa curva, consegue-se 

avaliar se 95% da diversidade de cada área de estudo foi coletada. Quando a curva de 

acumulação se expressa mais ascendente, ou seja, não está tendendo a ficar reta, significa 

que não foi coletada toda a riqueza esperada, dentro do intervalo de confiança de 95%. 

Porém, quando a mesma, apresenta ter a atingido a assíntota, ou seja, ela tende a ficar 

reta, é sinal que pelo menos 95% de toda a riqueza local foi amostrada. 

Além disso, foi realizado também uma análise de similaridade (Cluster analysis) 

entre as faunas de vespas sociais coletadas nas três áreas selecionadas. Para essa análise 

foi utilizado o índice de similaridade de Bray-Curtis através do programa Past 

(HAMMER et al., 2005), que leva em consideração a ocorrência e a abundância das 

espécies em cada área. Foi realizada, também, outra análise de similaridade para comparar 

a diversidade de vespas sociais em diferentes trabalhos realizados no Cerrado em Minas 
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Gerais. Para essa análise foi utilizado o índice de similaridade de Jaccard, que leva em 

consideração apenas presença e ausência das espécies. 

 Afim de averiguar com maior clareza os dados estatísticos obtidos, realizou-se um 

Diagrama de Venn. Sendo que esse método é utilizado para melhorar a organização das 

informações e dados, recolhidos em pesquisas quantitativas, esse diagrama usa círculos 

sobrepostos para ilustrar as semelhanças, diferenças e relações entre conceitos, ideias, 

categorias ou grupos. As semelhanças entre os grupos são representadas nas partes 

sobrepostas dos círculos, enquanto as diferenças são representadas nas partes que não são 

sobrepostas (BERLIN, 1992). 

 E para verificar as possíveis diferenças existentes entre as metodologias de 

coletas, nas três áreas de estudo, em termos de composição de espécies, comparando as 

armadilhas em cada área e as buscas ativa em cada área, realizou-se o teste H de Kruskal-

Wallis (KW). Esse teste é uma extensão do teste de Wilcoxon-Mann-Whitney, é o 

equivalente não paramétrico da ANOVA. Esse teste é basicamente uma análise de 

variância não paramétrica e se adequa aos dados que não se aplicam aos parâmetros 

exigidos pela análise paramétrica (SOKAL, 1995). 

 

5.3 Autorizações de Coleta 

 

 As coletas dos vespídeos no Parque Nacional da Serra da Canastra dispuseram das 

devidas Autorizações com Finalidade Cientifica, nas quais fica resguardado a coleta e 

o transporte de material biológico de uma Unidade de Conservação (UC). Foram emitidas 

em 31/01/2018 pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA) e pelo Instituto Chico Mendes 

de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) através do Sistema de Autorização e 

Informação em Biodiversidade (SISBIO), sob o número 61809-1. 

  A entrada e utilização dos espaços físicos do Parque Nacional da Serra da 

Canastra, foram aprovadas e autorizadas pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade por meio das Autorizações de Entrada nº 03/2018, nº 12/2018, nº 2/2018 

e nº 51/2018. 

 O presente estudo também está incluído no Sistema Nacional de Gestão do 

Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado (SisGen), sob o número 

de cadastro A6F9CC4. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Foram coletadas um total de 2239 vespas sociais, de 37 espécies e nove gêneros. 

Obteve-se um alto índice de diversidade (H’ = 2,522) e um baixo índice de dominância 

(Dpb = 0,27). Quatro espécies foram coletadas fora das áreas de estudos selecionadas, 

sendo assim não foram quantificadas nas análises estatísticas, totalizando então 33 

espécies que fizeram parte das análises estatísticas (Tabela 1).  

 

Tabela 1: Número de indivíduos, riqueza de espécies (S’), índice de Shannon-Wiener (H’) e 

índice de Berger-Parker (Dpb) das vespas sociais coletadas no Parque Nacional da Serra da 

Canastra, no município de São Roque de Minas, Minas Gerais, Brasil, durante as quatro 

campanhas de coletas realizadas, comparando as metodologias de coletas utilizadas. 

 

 

  Espécies Armadilha 

Busca 

ativa Total 

1 Agelaia angulata angulata (Fabricius, 1804) 89 4 93 

2 Agelaia multipicta multipicta (Haliday, 1836) 57 15 72 

3 Agelaia pallipes (Olivier, 1791) 5 2 7 

4 Agelaia vicina (Saussure, 1854) 24 2 26 

5 Apoica gelida Van der Vecht, 1973 4 1 5 

6 Brachygastra lecheguana (Latreille, 1824) 3 0 3 

7 Mischocyttarus sp. (I) 0 3 3 

8 Mischocyttarus sp. (II) 0 1 1 

9 Mischocyttarus bahiae Richards, 1978 ** − − − 

10 Mischocyttarus cassununga (R. Von. Ihering, 1903) 7 3 10 

11 Mischocyttarus cerberus (Richards, 1940) 167 1 168 

12 Mischocyttarus drewseni Sausurre, 1856 10 10 20 

13 Mischocyttarus ignotus (Zikán, 1949) ** − − − 

14 Mischocyttarus matogrossensis Zikán, 1935 0 4 4 

15 Mischocyttarus rotundicolis (Cameron, 1912) 5 25 30 

16 Polistes sp.  19 9 28 

17 Polistes billardieri ruficormis Saussure, 1853 63 33 96 

18 Polistes canadensis canadensis (Linnaeus 1758) ** − − − 

19 Polistes cinerascens Saussure, 1854 1 3 4 

20 Polistes lanio lanio (Fabricius, 1775) ** − − − 

21 Polistes ferreri Saussure, 1853 55 6 61 

22 Polistes satan Bequaert, 1940 40 3 43 

23 Polistes simillimus Zikán, 1951 49 9 58 

24 Polistes subsericius Saussure, 1854 14 6 20 

25 Polistes versicolor (Olivier, 1971) 50 14 64 

26 Polybia sp.  1 0 1 

27 Polybia chrysothorax (Lechtenstein, 1796) 2 3 5 
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28 Polybia fastidiosuscula Saussure, 1854 53 8 61 

29 Polybia ignobilis (Haliday, 1836) 98 47 145 

30 Polybia jurinei Saussure, 1854 37 6 43 

31 Polybia occidentalis (Olivier, 1971) 139 24 163 

32 Polybia paulista (R. Von. Ihering, 1896) 356 19 375 

33 Polybia quadricincta Saussure, 1854 1 0 1 

34 Polybia sericea (Olivier, 1971) 534 91 625 

35 Protonectarina sylveirae (Saussure, 1854) 0 2 2 

36 Protopolybia sedula (Saussure, 1854) 0 1 1 

37 Pseudopolybia vespiceps vespiceps (Saussure, 1864) 0 1 1 

  Total de Indivíduos 1883 356 2239 

 Riqueza de espécies (S`) 27 30 33 

 Índice de Shannon-Wiener (H`) 2,412 2,672 2,522 

  Índice de Berger-Parker (Dpb) 0,2836 0,2556 0,2791 

** Espécies que foram coletadas fora das áreas de estudo selecionadas. 

Fonte: O autor (2019). 

 

 Levando em consideração estudos da diversidade de Polistinae, semelhantes a 

este, realizados no bioma Cerrado no estado de Minas Gerais, o presente estudo apresenta 

mais semelhança com o estudo realizado por Jacques et al., (2015, 2018a), (Tabela 2), 

(Figura 11), pois as áreas de estudo apresentam uma proximidade de 70 km, sendo essa a 

distância entre os municípios de Bambuí-MG e São Roque de Minas-MG, além de 

apresentarem semelhança nas fitofisionomias.   

Tabela 2: Comparação da riqueza de vespas sociais entre estudos de biodiversidade realizados 

nos biomas Cerrado e Mata Atlântica no estado de Minas Gerais. Métodos de Coleta: BA= Busca 

Ativa; AA= Armadilha Atrativa; AS = Armadilhas Shuey; AM = Armadilha Malaise; SA= 

Solução Atrativa; BF = Busca em flores; Q = Quadrante. 

 

Autores Ano 
Bioma 

Estado 
Métodos de Riqueza de  

predominante Coleta espécies 

Presente estudo* 2018 Cerrado MG BA, AA 37 

Brunnisman et al. 2016 Cerrado MG BA, AA 35 

Jacques et al. 
2015 

2018a 
Cerrado MG BA, AA 33 

Simões et al. 2012 Cerrado MG BA, AA 32 

Elpino-Campos et al. 2007 Cerrado MG BA, AA 29 

Souza et al. 2008 
Mata 

MG BA, AA, BF, Q 42 
Atlântica 

Souza et al. 2012 Mata MG BA, AA 38 
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Atlântica 

Souza et al. 2015b 
Mata 

MG BA, AA 38 
Atlântica 

Barbosa 2015 
Mata 

MG BA, AA 36 
Atlântica 

Albuquerque et al. 2015 
Mata 

MG BA 34 
Atlântica 

Souza et al. 2010 
Mata 

MG BA, AA, BF 32 
Atlântica 

Jacques et al. 2012 
Mata 

MG BA, AA 25 
Atlântica 

Prezoto; Clemente 2010 
Mata 

MG BA, AA 23 
Atlântica 

Brugger 2014 
Mata 

MG BA, AA  23 
Atlântica 

Souza et al. 2015a 
Atlântica 

MG BA, AA 22 
Mata 

Clemente  2009 
Mata 

MG BA, AA, BF 21 
Atlântica 

Freitas et al. 2015 
Mata 

MG AA 19 
Atlântica 

Auad et al. 2010 
Mata 

MG AM 13 
Atlântica 

 

Fonte: O autor (2019). 
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Figura 11: Análise de similaridade (Cluster analysis) entre os trabalhos de diversidade de vespas 

sociais realizados no bioma Cerrado, no estado de Minas Gerais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2019). 

 

  Quando se compara com o estudo realizado por Jacques et al., (2015; 2018a), 

destacamos algumas espécies por também terem sido coletas no presente trabalho, sendo  

11 espécies pertencentes tribo a Epiponini, sendo elas, Agelaia multipicta multipicta 

(Haliday, 1836), Apoica gelida Van der Vecht, 1973, Brachygastra lecheguana (Latreille, 

1824), Polybia chrysothorax (Lechtenstein, 1796), Polybia ignobilis (Haliday, 1836), 

Polybia jurinei Saussure, 1854, Polybia occidentalis (Olivier, 1971), Polybia paulista (R. 

Von. Ihering, 1896), Polybia sericea (Olivier, 1971), Protonectarina sylveirae (Saussure, 

1854) e Protopolybia sedula (Saussure, 1854); sete pertencentes a tribo Mischocytarini, 

sendo elas, Mischocyttarus bahiae Richards, 1978, Mischocyttarus cassununga (R. Von. 

Ihering, 1903), Mischocyttarus cerberus (Richards, 1940), Mischocyttarus drewseni 

Sausurre, Mischocyttarus ignotus (Zikán, 1949) 1856, Mischocyttarus matogrossensis 

Zikán, 1935 e Mischocyttarus rotundicolis (Cameron, 1912) e três pertencentes a tribo 
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Polistini, sendo elas Polistes satan Bequaert, 1940, Polistes simillimus Zikán, 1951 e 

Polistes versicolor (Olivier, 1971). 

 Dos cinco estudos realizados no bioma Cerrado no estado de Minas Gerais, o 

presente estudo foi o que apresentou a maior riqueza de espécies coletadas, totalizando 

37 espécies.   

 Os métodos de coleta, busca ativa e armadilha atrativa, foram utilizados em todos 

os estudos realizados no Cerrado, no estado de Minas Gerais. 

 O estado de Minas Gerais possui alta biodiversidade, caracterizada pela forte 

heterogeneidade do ecossistema que favorece a alta riqueza de vespas sociais, porém 

quando comparamos os estudos realizados nos biomas Cerado e Mata Atlântica, notamos 

uma maior riqueza de espécies para a Mata Atlântica, com 68 espécies, seguida do 

Cerrado com 53 espécies, sendo sete exclusivas deste bioma (SOUZA et al., 2017).  

 Analisando a quantidade de espécies coletadas no presente trabalho, pelas 

diferentes metodologias de coletas, notamos que as metodologias obtiveram quantidades 

diferentes, sendo 27 espécies coletadas por armadilhas atrativas e 30 espécies por busca 

ativa. O mesmo também foi observado em outros estudos (Elpino-Campos et al., 2007; 

Jacques et al., 2012; Locher et al., 2014; Souza et al., 2014b). Porém, devido a pequena 

diferença na quantidade, o índice de diversidade e dominância foram semelhantes no 

presente estudo. 

 Observa-se que algumas espécies de vespas sociais, foram coletadas somente por 

uma determinada metodologia de coleta, como é o caso das espécies: Brachygastra 

lecheguana (Latreille, 1824), Polybia sp. e Polybia quadricincta Saussure, 1854, que 

foram coletadas exclusivamente por armadilhas atrativas. Isso pode estar relacionado ao 

fato de que espécies sociais têm o habito de nidificar em um lugar e se alimentar em outro 

(PEREIRA; SANTOS, 2006). Já as espécies, Mischocyttarus sp. (I), Mischocyttarus sp. 

(II), Mischocyttarus cassununga (R. Von. Ihering, 1903), Mischocyttarus matogrossensis 

Zikán, 1935, Protonectarina sylveirae (Saussure, 1854), Protopolybia sedula (Saussure, 

1854) e Pseudopolybia vespiceps vespiceps (Saussure, 1864), foram coletas apenas por 

busca ativa.  Sendo assim, ressalta-se a importância de utilizar mais de um método de 

coleta, afim de registrar o maior número possível de espécies de vespas (JACQUES et 

al., 2012). 

 O gênero mais coletado foi Polistes de Latreille, 1802, com 10 espécies sendo a 

espécie Polistes billardieri ruficormis Saussure, 1853, a mais coletada desse gênero, 

totalizando 96 indivíduos coletados, dos quais 63 foram coletados por armadilhas 
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atrativas e 33 por busca ativa. Em seguida temos o gênero Polybia de Lepeletier, 1836, 

com nove espécies sendo a espécie Polybia sericea (Olivier, 1971) a mais coletada, e o 

gênero Mischocyttarus de Saussure, 1853, que também obteve nove espécies, sendo 

Mischocyttarus cerberus (Richards, 1940) a mais coletada. 

 Esses três gêneros também foram os mais representativos nos demais estudos 

realizados no Cerrado. Sendo o genêro Mischocyttarus no estudo de Jacques et al., (2015; 

2018a) e no de Brunnisman et al., (2016) e os gêneros Polistes e Polybia no estudo de 

Elpino-Campos et al., (2007). 

 Ao analisarmos o total de indivíduos coletados de cada espécie, somando as duas 

metodologias de coletas, nas três áreas de estudos, no decorrer das quatro campanhas de 

coleta, destacamos três espécies de vespas sociais que obtiveram um maior número de 

coleta, sendo elas, Polybia sericea (Olivier, 1971), com 625 indivíduos coletados; 

Polybia paulista (R. Von. Ihering, 1896), com 375 indivíduos coletados e Mischocyttarus 

cerberus (Richards, 1940), com 168 indivíduos coletados. 

 Das 37 espécies coletadas, quatro, até o presente momento, encontram-se com a 

sua identificação somente em nível de gênero, sendo elas classificadas como, 

Mischocyttarus sp. (I) (Figura 12 – A), Mischocyttarus sp. (II) (Figura 12 – B), Polistes 

sp. (Figura 12 - C) e Polybia sp. (Figura 12 - D). Essas espécies possuem grandes chances 

de serem espécies novas, ou então de serem o seu primeiro registro no estado de Minas 

Gerais. 
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Figura 12: Espécies de vespas sociais que tiveram sua identificação até o momento somente em 

nível de gênero. A -  Mischocyttarus sp. (I); B - Mischocyttarus sp. (II); C – Polistes sp.; D 

– Polybia sp.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2018). 

 

 A área 1 – Cachoeira do Rolinho obteve alto número de indivíduos coletados, 

totalizando 1078 vespas sociais coletadas, sendo que 962 foram coletadas por armadilhas 

atrativas e 116 por busca ativa. Apesar desse alto número de indivíduos coletados, esta 

área foi a que obteve menor riqueza de espécies (S’ = 17), isso se deve ao fato da alta 

dominância de poucas espécies, apresentando o maior índice de dominância (Dpb = 

0.4406) dentre as três áreas de estudo. Nessa área de estudo, podemos destacar três 

espécies que obtiveram maior quantidade de coleta, sendo elas: P. sericea, Polybia 

paulista (R. Von. Ihering, 1896) e Polybia occidentalis (Olivier, 1971), com 475, 321 e 

97 indivíduos coletados respectivamente (Tabela 3).

A 

A 
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Tabela 3: Número de indivíduos, riqueza de espécies (S'), índice de Shannon-Wiener (H') e índice de Berger-Parker (Dpb) das vespas sociais coletadas no 

Parque Nacional da Serra da Canastra, no município de São Roque de Minas, Minas Gerais, Brasil, comparando a quantidade de vespas sociais coletadas em 

cada área de estudo, no total das quatro campanhas.  

  Área 1 - Cachoreira do Rolinho  
Área 2 - Cachoeira Casca 

d'Anta 
 Área 3 - Parte Baixa 

 Espécies Armadilha 
Busca 

ativa 
Total  Armadilha 

Busca 

ativa 
Total  Armadilha 

Busca 

ativa 
Total 

1 Agelaia angulata angulata (Fabricius, 1804) 0 0 0  5 0 5  84 4 88 

2 Agelaia multipicta multipicta (Haliday, 1836) 1 0 1  0 0 0  56 15 71 

3 Agelaia pallipes (Olivier, 1791) 0 0 0  0 0 0  5 2 7 

4 Agelaia vicina (Saussure, 1854) 0 0 0  0 0 0  24 2 26 

5 Apoica gelida Van der Vecht, 1973 1 1 2  1 0 1  2 0 2 

6 Brachygastra lecheguana (Latreille, 1824) 2 0 2  1 0 1  0 0 0 

7 Mischocyttarus sp. (I) 0 0 0  0 0 0  0 3 3 

8 Mischocyttarus sp. (II) 0 0 0  0 0 0  0 1 1 

9 Mischocyttarus cassununga (R. Von. Ihering, 1903) 5 0 5  0 0 0  2 3 5 

10 Mischocyttarus cerberus (Richards, 1940) 0 0 0  0 0 0  167 1 168 

11 Mischocyttarus drewseni Sausurre, 1856 2 4 6  8 2 10  0 4 4 

12 Mischocyttarus matogrossensis Zikán, 1935 0 0 0  0 2 2  0 2 2 

13 Mischocyttarus rotundicolis (Cameron, 1912) 0 6 6  5 13 18  0 6 6 

14 Polistes sp. 18 5 23  1 4 5  0 0 0 

15 Polistes billardieri ruficormis Saussure, 1853 33 21 54  28 10 38  2 2 4 

16 Polistes cinerascens Saussure, 1854 0 0 0  0 0 0  1 3 4 

17 Polistes ferreri Saussure, 1853 12 0 12  35 4 39  8 2 10 

18 Polistes satan Bequaert, 1940 0 0 0  37 2 39  3 1 4 

19 Polistes simillimus Zikán, 1951 0 0 0  0 0 0  49 9 58 

20 Polistes subsericius Saussure, 1854 0 1 1  7 2 9  7 3 10 
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21 Polistes versicolor (Olivier, 1971) 2 0 2  4 0 4  44 14 58 

22 Polybia sp. 0 0 0  1 0 1  0 0 0 

23 Polybia chrysothorax (Lechtenstein, 1796) 1 1 2  0 2 2  1 0 1 

24 Polybia fastidiosuscula Saussure, 1854 22 1 23  1 0 1  30 7 37 

25 Polybia ignobilis (Haliday, 1836) 43 3 46  48 22 70  7 22 29 

26 Polybia jurinei Saussure, 1854 0 0 0  19 0 19  18 6 24 

27 Polybia occidentalis (Olivier, 1971) 94 3 97  0 9 9  45 12 57 

28 Polybia paulista (R. Von. Ihering, 1896) 312 9 321  44 9 53  0 1 1 

29 Polybia quadricincta Saussure, 1854 0 0 0  0 0 0  1 0 1 

30 Polybia sericea (Olivier, 1971) 414 61 475  114 23 137  6 7 13 

31 Protonectarina sylveirae (Saussure, 1854) 0 0 0  0 0 0  0 2 2 

32 Protopolybia sedula (Saussure, 1854) 0 0 0  0 0 0  0 1 1 

33 Pseudopolybia vespiceps vespiceps (Saussure, 1864) 0 0 0  0 0 0  0 1 1 

  Total de Indivíduos 962 116 1078a   359 104 463a   562 136 698a 

 Riqueza de espécies (S`) 15 12 17b  17 13 20b  21 24 30a 

 Índice de Shannon-Wiener (H`) 1,513 1,604 1.58b  2,119 2,201 2.248ab  2,272 2,763 2.547a 

  Índice de Berger-Parker (Dpb) 0,4304 0,5259 0.4406a   0,3175 0,2212 0.2959b   0,2972 0,1705 0.2407b 

*Linhas com letras diferentes diferem-se entre si pelo Teste de Tukey a 5% de significância.  

Fonte: O autor (2019).
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 P. sericea foi a espécie que obteve maior incidência de coleta no presente estudo 

e na área de estudo 1, totalizou 475 indivíduos coletados. Espécies pertencentes ao gênero 

Polybia utilizam o princípio de enxameamento para a formação de novos ninhos, essa 

prática se dá a partir do momento em que um enxame com várias rainhas e centenas ou 

milhares de operárias deixam a colônia original e busca um local adequado para instalar 

o novo ninho (WENZEL 1998; PREZOTO et al., 2008). Sendo assim, apresentam uma 

organização social bem definida, com presença de castas (rainhas e operárias), que leva 

o enxame a construir seu ninho em um curto espaço de tempo, além de apresentarem um 

envelope que auxilia na proteção do mesmo (RICHARDS & RICHARDS, 1951; 

JEANNE, 1980; RODRIGUES et al., 1981). 

          A Área 3 – Parte Baixa apresentou a maior riqueza de espécies e índice de 

diversidade. Isto pode ter ocorrido pois esta área apresenta um ambiente muito 

diversificado o que pode ajudar a explicar o grande número de espécies coletadas, pois 

ambientes estruturalmente mais heterogêneos e complexos podem favorecer a 

coexistência de um maior número de espécies, devido à maior oferta de microhabitats, 

maior proteção contra predadores e maior disponibilidade e diversidade de recursos 

alimentares e de substratos para nidificação (SANTOS et al., 2007; SOUZA et al, 2012). 

Além disso, essa área de estudo encontra-se inserida em uma fitofisionomia diferente das 

demais, pertencente ao bioma Mata Atlântica, classificada Floresta Estacional 

Semidecidual, com transição para área de Cerrado.  

 As espécies Agelaia angulata angulata (Fabricius, 1804), Agelaia pallipes 

(Olivier, 1791), Agelaia vicina (Saussure, 1854), Mischocyttarus sp. (I), Mischocyttarus 

sp. (II), Mischocyttarus cerberus (Richards, 1940), Protopolybia sedula (Saussure, 1854) 

e Protonectarina sylveirae (Saussure, 1854) foram coletadas exclusivamente nessa área. 

M. cerberus foi a espécie que apresentou o maior índice de coleta, totalizando 168 

indivíduos coletados. Observa-se também uma alta incidência de coleta das espécies 

Polistes simillimus Zikán, 1951 e Polistes versicolor (Olivier, 1971). 

  Levando em consideração que essa área de estudo é um ambiente bem 

diversificado, contendo desde áreas bem preservadas à áreas sob influência antrópica 

como quiosques, banheiros, postes de iluminação e trilhas, no qual era de fácil percepção 

e localização os ninhos de P. simillimus e P. versicolor. Essa condição pode ser explicada, 

pois essas espécies nidificam tanto em edificações urbanas como em ambientes naturais 

(OLIVEIRA et al., 2010; TORRES et al., 2014a; PINTO, 2005), o que facilita sua 

localização. Além do mais P. versicolor é considerada excelente predadora de insetos 
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herbívoros (PREZOTO, 2001; PREZOTO; MACHADO, 1999) e ambientes que 

apresentam um grande número de espécies vegetais, em diferentes estágios de sucessão, 

podem ter um maior número de presas, o que consequentemente aumenta a quantidade 

de vespas sociais (SOUZA et al., 2010).  

 Algumas espécies de vespas sociais podem nos viabilizar informações sobre a 

situação ambiental de determinadas áreas, através de sua presença e/ou ausência, agindo 

assim como bioindicadores de qualidade ambiental (SOUZA et al., 2010). A presença das 

espécies Polybia fastidiosuscula Saussure, 1854 e Pseudopolybia vespiceps vespiceps 

(Saussure, 1864) na área 3 sugerem um bom estado de conservação dessa área. Segundo 

Souza, et al., (2010), a presença dessas espécies é um indicativo de bom estado de 

conservação, uma vez que seus ninhos foram encontrados somente em mata ciliares 

preservadas.  

Através da análise de similaridade (Cluster analysis) (Figura 13), observou-se que 

a Área 1 – Cachoeira Rolinho e a Área 2 – Cachoeira Casca d’Anta são mais similares 

quando comparada a fauna das vespas sociais, apresentando um índice de similaridade 

acima de 40%. Fica notório a heterogeneidade da Área 3 – Parte Baixa, em relação a área 

1 e 2, sendo que ela apresenta uma similaridade abaixo de 20% com as demais áreas. 

Como citado anteriormente, as áreas de estudos 1 e 2 estão inseridas no mesmo tipo de 

fitofisionomia, que é o Cerrado stricto sensu, enquanto a área 3 está inserida em um 

fragmento da fitofisionomia de Floresta Estacional Semidecidual.  

Levando em consideração a distância entre as áreas de estudo, nota-se que a Área 

2 é mais próxima da Área 3, tendo uma distância aproximada em linha reta, de 2 km, em 

comparação com a distância entre a Área 1 e a Área 2, que apresenta uma distância 

aproximada de 12 km em linha reta, com isso fica nítida que a similaridade das 

fitofisionomias é mais relevante que a distâncias entre as áreas de estudo.  
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Figura 13: Análise de similaridade (Cluster analysis) entre as faunas de vespas sociais coletadas 

nas três áreas de estudo, levando em consideração a ocorrência e a abundância das espécies em 

cada área. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2019). 

 

A curva de acumulação do coletor de cada área de estudo ficou dentro do intervalo 

de confiança de 95%, sendo equivalente ao estimador utilizado, Bootstrap 1, que também 

ficou próximo do mesmo intervalo, demonstrando que provavelmente 95% da riqueza de 

espécies de cada área foi coletada, mostrando um esforço amostral suficiente.  

Na Área 1 – Cachoeira do Rolinho pode-se observar que a curva do coletor (Figura 

14) ficou dentro do intervalo de confiança, porém não atingindo a assíntota, o que pode 

nos sugerir, que nessa área ainda tem mais espécies a serem amostradas. Quando a curva 

de acumulação se expressa mais ascendente, ou seja, não está tendendo a ficar reta, 

significa que possivelmente não foi coletada toda a riqueza esperada, dentro do intervalo 

de confiança de 95% (SCHILLING; BATISTA, 2008).  

Já na Área 2 -  Cachoeira Casca d’Anta (Figura 15) e na Área 3 – Parte Baixa 

(Figura 16) percebe-se que a curva do coletor conseguiu atingir a assíntota, nos indicando 

que 95% da riqueza total das áreas de estudo foram amostradas (SCHILLING; BATISTA, 

2008).  
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Figura 14: Curva de acumulação de espécies da Área 1 – Cachoeira do Rolinho, com intervalo 

de confiança de 95%, utilizando o estimador Bootstrap 1.  

 

Fonte: O autor (2019). 

 

Figura 15: Curva de acumulação de espécies da Área 2 – Cachoeira Casca d’Anta, com  

intervalo de confiança de 95%, utilizando o estimador Bootstrap 1. 

Fonte: O autor (2019). 
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Figura 16: Curva de acumulação de espécies da Área 3 – Parte Baixa, com intervalo de confiança 

de 95%, utilizando o estimador Bootstrap 1. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2019). 
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 A composição das espécies nas áreas amostrais pode ser observada pelo diagrama 

de Venn para as diferentes metodologias de coleta, armadilhas e busca ativa, levando em 

consideração o total de 33 espécies coletadas.  

 Considerando-se o método das armadilhas atrativas, a área 3 - Parte Baixa, obteve 

seis espécies coletadas exclusivamente por armadilhas, enquanto a área 2 - Cachoeira 

Casca d’Anta obteve 2 e a área 1 – Cachoeira do Rolinho não obteve nenhuma coletada 

exclusivamente. Ambas as áreas, compartilharam nove espécies em comum, coletadas 

através do método de armadilhas atrativas (Figura 17). Em relação ao teste de Kruskal-

Wallis, a análise realizada para a metodologia de armadilhas atrativas (H=2,6) (p=0,27) não foi 

significativo.  

 

Figura 17: Diagrama de Venn sobre a composição das espécies para a metodologia de coleta de 

armadilhas atrativas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Fonte: O autor, (2019). 
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 Analisando o método de coleta de busca ativa, nota-se que a área 3 – Parte Baixa 

foi a área de estudo, que obteve o maior número de espécies, sendo coletadas um total de 

15 espécies exclusivas (Figura 18), sendo o teste de Kruskal-Wallis significativo para busca 

ativa (H=11,33) (p=0,003).  

 

Figura 18: Diagrama de Venn sobre a composição das espécies para a metodologia de coleta de 

busca ativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor, (2019). 

 

 A área 3 – Parte Baixa, apresenta uma alta diversidade beta. Uma das unidades 

básicas em que está organizada a biodiversidade são as comunidades. E a diversidade beta 

é um dos componentes dessa organização. A diversidade beta, se relaciona com as 

diferenças na composição de espécies e suas abundâncias entre áreas dentro de uma 

comunidade (MARGURRAN, 1988).  

 Isso pode ser justificado pelo fato dessa área apresentar filtros ecológicos que 

favorecem o aparecimento dessas espécies exclusivas, como diversidade florística, 

variações atitudinais e dinâmica hídrica (CORNWELL et al., 2006). Uma vez que, 

ambientes com diversos níveis de estruturas e complexidade, tendem a favorecer a 

coexistência de uma quantidade maior de espécies, por apresentarem uma grande oferta 

de microhabitats, com isso, as vespas sociais conseguem ter uma maior proteção contra 

predadores e maior disponibilidade e diversidade de recursos alimentares e de substratos 

para nidificação (SANTOS et al., 2007; SOUZA et al., 2012).  

 Para WARD et al., (1999) a diversidade beta provê uma nova perspectiva para o 

conhecimento de áreas a serem preservadas. 
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7. CONCLUSÃO  

 

 Foram identificadas 2.239 vespas sociais, de 33 espécies e sete gêneros nas três 

áreas de estudo. Contudo, quatro espécies foram coletadas fora das áreas selecionadas, 

sendo assim não foram quantificadas nas análises estatísticas, com isso o total de espécies 

foi para 37 espécies e nove gêneros. Sendo assim, os resultados desse trabalho sobrelevam 

a importância das Unidades de Conservação (UC) no Brasil, pois elas apresentam uma 

imensurável importância ecológica, se referindo a conservação da biodiversidade de 

vários grupos taxonômicos, incluindo os Artrópodes, e em especial as vespas sociais.  

 De acordo com ocorrência e a abundância das espécies coletadas em cada área, 

podemos afirmar, que a área 3 – Parte Baixa é a mais rica em diversidade, quando 

comparada o número de espécies coletadas exclusivamente em cada área de estudo. No 

entanto a área 2 - Cachoeira Casca d’Anta é estatisticamente semelhante a área 1 – 

Cachoeira do Rolinho. 

Este trabalho evidencia que um ambiente bem diversificado, mesmo com 

influência antrópica, como o Parque Nacional da Serra da Canastra, no município de São 

Roque de Minas Gerais, Brasil, contém uma grande riqueza de espécies de vespas sociais. 

Além disso, o alto número de espécies coletadas, mostra a importância de um 

levantamento à longo prazo e o uso de mais de um método de coleta. 

 Neste trabalho, os métodos de coleta, tiveram uma eficiência semelhante, se 

tratando da riqueza de espécies, índice de diversidade e dominância. Até o presente 

momento, os taxinomistas estão trabalhando na identificação de quatro espécies, 

Mischocyttarus sp. (I), Mischocyttarus sp. (II), Polistes sp. e Polybia sp., que possuem 

grandes chances de serem novas espécies, ou de serem o primeiro registro no estado de 

Minas Gerais. 

 Considerando a pequena quantidade de estudos sobre a biodiversidade de vespas 

sociais no bioma Cerrado, no estado de Minas Gerais, evidencia-se a necessidade de mais 

estudos atinentes a esse tema, com o intuito de complementar o banco de dados biológico 

do estado, fornecendo assim, subsídios para projetos de conservação dos ecossistemas 

mais sensíveis. 
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ANEXO A –Coordenadas UTM das armadilhas atrativas na área de estudo 1 

 

Fonte: O autor (2018). 
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Fonte: O autor (2018).  
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ANEXO B – Coordenadas UTM das armadilhas atrativas na área de estudo 2 

 

 

Fonte: O autor (2018). 
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Fonte: O autor (2018). 
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ANEXO C – Coordenadas UTM das armadilhas atrativas na área de estudo 3 

 

Fonte: O autor (2018). 
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Fonte: O autor (2018). 
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ANEXO D – Autorização para atividade com finalidade científica 
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ANEXO E – Autorizações de entrada no Parque Nacional da Serra da Canastra 
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ANEXO F – Certidão de Cadastro no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio 

Genético e do Conhecimento Tradicional Associado 
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ANEXO G - Comprovante de Cadastro de Acesso no Sistema Nacional de Gestão 

do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado 

 

 

 

 

 

 

 


